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			PREFÁCIO


			 


			Uma obra, uma paisagem, discursos, sentidos e diversas representações. Não estamos falando de uma obra de arte de autor reconhecido, exposta em um museu de destaque. Mas, sim, da Ponte Internacional da Amizade. Construída nos anos de 1950 e 1960, a princípio uma ligação entre o Brasil e o Paraguai, em um projeto de integração rodoviário de interesse das duas nações, mas que por mais de meio século vê passar pessoas, produtos, culturas, materialidades linguísticas e narrativas cotidianas dos dois países.


			Foi a partir dos plurissignificados da obra que liga os dois países que a historiadora Milena Costa Mascarenhas, em uma perspectiva interdisciplinar, começou a dialogar sobre/a partir/com a ponte. Abordando o ponto nodal da fronteira Brasil-Paraguai com engenhosidade, criatividade e senso crítico/reflexivo, a autora aproximou-se da ponte e deslanchou em análises que a percebem no tempo e espaço como uma referência de profundas transformações ao território que a envolve. Destas, percebeu, identificou e lançou provocações acerca das memórias associadas à construção especificamente da estrutura e também ao seu uso.


			O livro traz como elemento central a memória da ponte no plural. Sim, a ponte tem/apresenta memórias. Da criação, seu uso e das transformações provocadas a partir da sua implantação subsidiam as possíveis definições de plural. Pois, longe de se fixarem como definitivas, as memórias pretéritas do projeto construtivo e suas motivações políticas, econômicas ou geoestratégicas, foram ressignificadas e reapropriadas pelo seu uso. De obra monumental do desenvolvimentismo brasileiro a imagem de cartão postal vinculada ao turismo local, são algumas das possibilidades trazidas nestas páginas.


			Cabe dizer que a autora permite ao leitor se aproximar de textos, imagens, representações que desnudam a ponte e seus significados. Como observado em algumas memórias, foi construída para ligar Foz do Iguaçu, no Extremo Oeste do estado do Paraná ao barranco inóspito do sertão do lado paraguaio que hoje é a importante Ciudad del Este. Assim, a ponte se faz representante da modernidade. Mas também é resultado das ações diplomáticas sul-americanas. É estratégia de integração econômica de médio e longo prazo, bem como reconhecimento dos idos tempos áureos da engenharia brasileira.


			É preciso ressaltar que o uso diverso de fontes de informação, como documentos diplomáticos, material jornalístico e fotografias torna os resultados elogiosos. Além disso, mostra a dedicação e empenho do se fazer pesquisadora: buscar, esquadrilhar, burilar estes materiais – referentes e suportes de memória, fazem da autora e sua obra, respectivamente, figura deveras reconhecida e leitura obrigatória para compreender as relações de fronteira e seus significados.


			Ótima leitura.


			 


			Samuel Klauck













			INTRODUÇÃO


			Pontes transformam paisagens.


			A autora. 


			As pontes ligam, conectam, aliam, associam, unem, vinculam e relacionam. Serve para aproximar, acessar, desobstruir e/ou desviar. Propicia passagem sobre obstáculos, serve para beneficiar ou colocar uma sociedade em combate. Liga as pessoas ou as distancia, dependendo dos seus objetivos. Pode-se aproximar povos ou colonizá-los a partir da apropriação do trajeto estabelecendo tributos, pedágios e impostos. 


			Pontes existem desde que o homem se deu conta da sua capacidade de construir e facilitar sua vida. A ponte também tem relação com a comunicação, pois, de uma forma lato sensu, a palavra, nada mais é do que uma ligação entre interlocutores. Já, o estreitamento fronteiriço entre dois países pode-se dar através de uma ponte, demarcando a fronteira, mas também tornando-a mais acessível. 


			Na antiguidade, o Heródoto (c.485-425 a.e.c.), considerado o pai da História, ficou provavelmente extasiado com a manobra militar dos persas, que em batalha com os gregos, decidiram atravessar o Helesponto para submetê-los e, para tal feito, era necessário construir uma ponte, assim, segue a descrição de Heródoto: 


			Os encarregados da construção da ponte iniciaram-na […]. Aconteceu, porém, que, logo que a ponte foi dada por terminada, levantou-se uma terrível tempestade, rompendo os cordames e despedaçando os navios. Sabedor do ocorrido, Xerxes, indignado, […] ordenou a um dos executores que proferisse este discurso bárbaro e insensato: “Onda traiçoeira, teu senhor assim te pune porque o ofendeste sem que ele te houvesse dado motivo para isso. O rei Xerxes passará por ti, quer queiras, quer não. É com razão que ninguém te oferece sacrifícios, pois que és um rio traidor e vil”. Depois de castigar assim o mar, fez cortar a cabeça dos que haviam dirigido a construção da ponte. (Heródoto, 2006, p. 529)


			E assim, procedeu Xerxes, conseguiu atravessar o Helesponto, resistindo à correnteza, aos ventos e ondas, graças à proeza técnica dos engenheiros. Heródoto registrou tal feito, e deve ter se espantado com a atitude dos “bárbaros” diante de uma fronteira, não a vendo como algo intransponível, pelo contrário, não interessava se era possível ou não, ela seria “acorrentada” e passaria por ela um caminho fixo e submisso. 


			Tal relato contribuiu para a reflexão sobre a ação dos homens dominando obstáculos e transgredindo barreiras. Com objetivos díspares, na região binacional sobre o rio Paraná, também lançaram uma ponte, e trouxeram desafios para a engenharia, ou seja, como construir uma ponte mantendo a navegabilidade no rio, mesmo em grandes cheias? E eis a obra da engenharia, um vão de 78 metros, do alto até o fundo do rio foi projetado, agregando uma expressão estética que causa admiração até hoje. A Ponte da Amizade que abraça o rio Paraná, com o arco de concreto, garantiu recorde mundial, considerado por alguns como uma obra de arte da arquitetura, recebe uma passarela que oportuniza alcançar outro país, assegurando a vista sobre o rio e a densa vegetação que contorna o espaço líquido. 


			Foz do Iguaçu é conhecida por uma das maiores hidrelétricas do Mundo, mas a primeira obra de engenharia de maior importância para o município é a Ponte da Amizade, destacando-se na paisagem binacional, onde diariamente é reforçada pela mídia, com a chamada jornalística, “vamos ver como está o movimento na Ponte na Amizade”, introjetando na memória uma mobilidade que milhares percorrem todos os dias. 


			O rio Paraná, esse espaço líquido, demarca a fronteira tornando-a paradoxalmente indefinida. Qual é a água do Brasil e qual é a do Paraguai? Na impossibilidade de partilhá-la, a fronteira torna-se fluída e indefinida. Entretanto, não deixa de ser um limite, um obstáculo, uma barreira aos viandantes, recorrendo aos transportes aquáticos para atravessar ao encontro do outro país. O trânsito hidrográfico no rio Paraná antes da ponte era intenso, a circulação de transportes e infraestrutura de portos construídos às margens refletem essa prática dinâmica dessa “estrada fluida”. 


			A Ponte Internacional da Amizade materializa, no rio Paraná, um novo trânsito fronteiriço e torna-se uma das responsáveis pela transformação da paisagem no seu entorno. Considera-se um importante monumento1 na região fronteiriça Brasil-Paraguai, compreendida como algo que une, diminui barreiras, facilita o acesso, aumenta o trânsito, facilita migrações, intensifica o comércio, atrai o ilícito e oculta inúmeras outras práticas, ou seja, uma intensa vida com milhares de pessoas que frequentemente dela fazem uso. Demarcando a fronteira entre Brasil e Paraguai, une e distancia em muitos contextos. Representa uma complexa rede de interesses políticos, econômicos, sociais e culturais. Ou seja, o traço da união, ligando povos e culturas também liga contradições e multiplicidades de memórias e significados em seu entorno. 


			A cidade de Foz do Iguaçu2 faz fronteira também com a Argentina, por isso a preocupação do Brasil desde 1888 em estabelecer certa “vigilância”, no caso, através da colônia militar e políticas de ocupação, garantindo a integridade do território brasileiro. As políticas, mais efetivas de ocupação no Oeste Paranaense, iniciaram na década de 1930 estabelecendo um contingente populacional que servisse aos propósitos relacionados à Segurança Nacional e estabelecimentos de fronteiras, adotadas no Governo de Vargas (1930-1945). 


			Além disso, havia um grande interesse em aumentar as relações com os países fronteiriços, em especial com o Paraguai e, com a ascensão de Stroessner (1954-1989), o Brasil percebeu uma excelente oportunidade de ampliar a influência no país vizinho a partir da expansão territorial, a chamada “marcha para o oeste”, investindo capital brasileiro além de se beneficiar com os inúmeros incentivos fiscais proporcionados pelo Paraguai (Laino, 1979, p. 244).


			Para o governo paraguaio, a ligação fronteiriça sobre o rio Paraná tornou-se fundamental, pois representava uma nova rota de comércio exterior e uma possibilidade de se tornar independente do Porto de Buenos Aires (Argentina). Para isso, aproveitando a boa relação com o Brasil e o recíproco interesse, solicitou a construção de uma ponte sobre o rio Paraná que ligasse os países, colocando em prática a política denominada de “marcha para o leste”. 


			A política brasileira da “marcha para o oeste” e a política paraguaia com a “marcha para o leste”, determinou um encontro de interesses comerciais, econômicos, sociais e políticos. Ambos os países realizaram acordos estabelecidos em 1941 de natureza comercial, cultural e econômica, assinados pelos respectivos presidentes do Brasil e Paraguai, Getúlio Vargas (1882-1954) e Higinio Morínigo (1897-1983) (Menezes, 1987, p. 43), intensificando a relação com Juscelino Kubitschek (1902-1976), presidente do Brasil entre 1956-1961, ao materializar as intenções do Paraguai em ter uma saída em direção a leste, assinando o acordo de construção de uma ponte sobre o rio Paraná em 1956. 


			No dia 06 de outubro do mesmo ano, em um ato simbólico, se encontraram no lugar onde seria construída a ponte, chancelando o projeto que se tornou de importância fundamental para ambos os países, marcando a história das relações Brasil-Paraguai, 


			o telegrama de Stroessner para Juscelino dizia que os acontecimentos do dia 06 de outubro eram a melhor prova da união americana sonhada por Bolívar. A resposta de Juscelino dizia que os novos fatos, incluindo aquela ponte, representavam o ideal da união americana e da parceria entre brasileiros e paraguaios. (Menezes, 1987, p. 53)


			 


			Três inaugurações da ponte foram registradas, a primeira ocorreu no dia 26 de janeiro de 1961, exatos quatro dias antes do término do governo de JK, no ano seguinte é apontada uma segunda inauguração no dia 26 de março de 1962 e a terceira inauguração no dia 27 de março de 1965, considerada a data oficial, pois foi efetivamente o marco do término, vincada no obelisco, em placa em bronze, localizada no Brasil.  


			Estes eventos trouxeram a reflexão sobre os lugares de memória que Pierre Nora (1993) fundamenta como uma forma de “bloquear o trabalho do esquecimento”, logo as reiterações cerimoniais tornam um elemento de suma importância na fixação mnemônica. Bem como, as insígnias discutidas na pesquisa, no sentido de entender as representações e atribuições de significados em torno da ponte. 


			A ponte foi construída entre 1956 e 1965 ligando, sobre o rio Paraná, o Paraguai com o Brasil. Até a inauguração em 1965, os transeuntes de ambos os lados realizavam a travessia por balsas, seja para visitarem amigos e parentes ou para comercializar do outro lado. Após a construção da ponte o trânsito binacional foi se ressignificando, transformando a paisagem, construindo novas práticas e também novas memórias nesse espaço transfronteiriço. 


			Em 2005, no aniversário de 40 anos da Ponte da Amizade, um evento comemorativo foi organizado pela Fundação Cultural de Foz do Iguaçu, cujo slogan era “Brasil-Paraguai 40 anos – Para tanta amizade uma ponte só é pouco3“, ou seja, uma tentativa de demonstrar a urgência da construção de uma segunda ponte, necessidade já ratificada desde 1992 conforme os levantamentos dos acordos estabelecidos entre Brasil e Paraguai4. 


			Quase vinte anos depois, no dia 10 de maio de 2019, a pedra fundamental da segunda ponte entre os dois países é lançada em um grande cerimonial realizado no Marco das Três Fronteiras em Foz do Iguaçu, com os presidentes Jair Bolsonaro do Brasil e Mario Abdo Benítez do Paraguai. A construção ligará as cidades de Foz do Iguaçu e Puerto Presidente Franco, criando nova possibilidade de fluxo existente na Ponte da Amizade. Já se planeja a construção de uma terceira ponte5, cuja responsabilidade ficaria a cargo da Itaipu Binacional do Paraguai, a qual viabilizaria o escoamento da produção agrícola e pecuária do Brasil aos portos no Oceano Pacífico, pois ligaria as cidades de Porto Murtinho, no Mato Grosso do Sul a Carmelo Peralta no Paraguai. 


			O trabalho estruturou-se no sentido de mapear a história da construção da Ponte da Amizade, não só da construção física, mas também o processo de construção cultural através das representações em torno dela. Busca-se compreender a sua relevância, não somente na obviedade que ela representa, no sentido de servir de passagem, mas também entender o que ela representa no nível simbólico. Para isso, a imagem foi muito utilizada e questionamentos surgiram, por exemplo, como a construção da ponte foi retratada nas fotografias da época? Enfim, do ponto de vista político, pode-se dizer que a ponte se tornou um símbolo da geopolítica brasileira e paraguaia a partir das décadas de 1950, pois, a obra materializou as intenções políticas, econômicas, sociais e culturais do Brasil e Paraguai. 


			Reforça-se que Foz do Iguaçu compõe uma das tríplices fronteiras mais movimentadas da América do Sul, com atrativos turísticos que trazem milhões de pessoas. Só em 2019 foram 2.020.3586 de visitantes no Parque Nacional do Iguaçu, Marco das Três Fronteiras, Cataratas do Iguaçu, tornando muitas vezes uma cidade monumento, associada ao turismo e também às compras de importados. Portanto, atravessar a ponte torna-se atrativo para quem vive da revenda desses produtos e para o turista que pode consumir produtos mais acessíveis ao comparar com o Brasil. Além disso, é a principal ligação rodoviária entre o Brasil e o Paraguai, por onde circula a maior parte dos produtos comercializados entre os dois países7. 


			A Ponte da Amizade, não raro, é eclipsada pelas grandes atrações turísticas citadas acima ficando-a muitas vezes associada a um mal necessário, a um meio para alcançar o paraíso dos importados. A memória do ilícito é muito presente, principalmente impressa pela mídia, onde algumas vezes é retratada como símbolo do medo, da insegurança, da anomia e outras vezes retratada como um símbolo da união e de integração regional. Dessa forma, não há uma memória majoritária existente, a ponte expressa outras memórias em torno de um monumento, no qual cada grupo social compreende de múltiplas maneiras. 


			A academia dedica-se em pesquisar o entorno da Ponte Internacional da Amizade, desta forma, pode-se acessar o conhecimento sob o viés dos trabalhadores na “fronteira” (Davi, 2008)8, o tráfico de pessoas (Patruni, 2018)9, o tráfico das drogas ilícitas (Gemelli, 2013)10, as crianças na ponte (Reimann, 2013)11, o comércio fronteiriço (Rabossi, 2004)12 entre outras pesquisas relacionadas à fronteira, propriamente dita. Destaca-se a dissertação de Waldson Dias Jr.13, com a pesquisa sobre a Ponte Internacional da Amizade a partir das representações no Jornal O Globo. 


			Nessa obra propõe-se pesquisar a Ponte da Amizade, colocando-a como objeto de investigação e a partir dela compreender suas representações. Para tanto, o estudo apoiar-se-á nos documentos, acordos e registros, através da produção de imagens, fotografias, imprensa, bem como, o estudo das memórias institucionalizadas, de como se apresenta e/ou se apresentou nos discursos oficiais e também em entrevistas. 


			O objetivo principal do livro é analisar e compreender a Ponte Internacional da Amizade construída sobre o rio Paraná ligando o Brasil e Paraguai a partir de uma visão periscópica das memórias e representações que ela traz no percurso de sua existência. 


			Para alcançar o objetivo principal os seguintes objetivos específicos foram desenvolvidos:


			1. Discutir os conceitos de paisagem, memória e modernidade, conectados com as fontes e metodologias, para a compreensão do objeto de pesquisa. 


			2. Identificar as principais razões (políticas, econômicas e sociais) do Paraguai e Brasil para construírem uma ponte na região fronteiriça entre a atual Ciudad del Este e Foz do Iguaçu e efeitos fronteiriços após a construção.


			3. Contextualizar o processo histórico de mobilidade e ocupação da região, compreendendo a relevância da Ponte da Amizade não só para o trânsito binacional, mas para o trânsito continental. 


			4. Construir a história da Ponte da Amizade a partir das imagens, descrevendo as especificidades técnicas, os usos políticos e turísticos, e suas representações nas imagens e discursos. 


			A paisagem é um fenômeno visível e objetivo, passível de ser descrito. Mas também é um fenômeno subjetivo, pois existe uma relação com o sujeito participante dos esquemas de percepção, de concepção e de ação, conforme expressa Berque (2012), 


			a paisagem está naturalmente exposta à objetividade […], mas ela existe em primeiro lugar, em sua relação com o sujeito coletivo: a sociedade que a produziu, que a reproduz e a transforma em função de certa lógica. (Berque, 2012, n.p.)


			 


			Pode-se debruçar mentalmente em um exercício imagético para mentalizar a  Brasil-Paraguai na década de 50, região hoje denominada de Vila Portes, visualizada nas imagens e relatos. Certamente, a paisagem difere daquela que a vemos atualmente. Porém, não é somente o tempo que propicia essas diferenças de percepção, mas também do como é retratada, cada qual com a sua especificidade, produz uma imagem a partir de um filtro cultural. 


			O livro visa investigar a construção da Ponte Internacional da Amizade, através dos indícios, vestígios e efeitos produzidos pela transformação do espaço transfronteiriço. Para alcançar os objetivos propostos, lança-se mão de fontes capazes de subsidiar essa investigação. As fontes coletadas e utilizadas na pesquisa foram os documentos com as tratativas internacionais depositados no Arquivo de Relações Exteriores em Assunção, Paraguai; fotos, esboço de projeto, entrevista e documentos sobre a ponte no Departamento Nacional de Infraestruturas de Transportes – DNIT, unidade local de Foz do Iguaçu; fotos e entrevista coletada no Museu el Mensú em Ciudad del Este; atos internacionais nos acervos virtuais do Ministério das Relações Exteriores; decretos no site da Câmara dos deputados; fotografias que documentaram as etapas de construção da ponte; insígnias colhidas na internet, tais como cédulas, moedas e cartões postais; registros cinematográficos da construção da ponte; jornais; revistas; além de trabalhos acadêmicos, livros e artigos em periódicos que subsidiaram sobremaneira a pesquisa. O percurso de coleta com a descrição do quadro das fontes, será circunscrita, trabalhada e analisada no primeiro capítulo.


			As relações políticas, os interesses econômicos e alguns resultados de tal aproximação foram possíveis de serem acessadas através de bibliografias específicas, constatando nas fontes, como alerta Ginzburg (2007) um estímulo e um limite, já prevendo a necessidade de aprofundar a pesquisa exigindo uma análise dos rastros deixados pelo estabelecimento da ponte, sejam eles voluntários ou involuntários, ao “ler os testemunhos históricos a contrapelo, […] contra as intenções de quem os produziu – embora, naturalmente, deva-se levar em conta essas intenções […]” (Ginzburg, 2007, p. 11). 


			A história cultural fundamentará a compreensão teórica e metodológica da pesquisa entorno das questões relacionadas à ponte, ancorando-se nas discussões de Le Goff, de memória e as conexões entre documento e monumento para o aprofundamento na pesquisa. Essa perspectiva teórica traz a possibilidade de desenvolver a pesquisa no âmbito da história da memória, retratando-a como algo vivo e presente, porém corre o risco de se perder ao serem enquadrados e reproduzidos, conforme alerta Burke:


			[…] À medida que os acontecimentos retrocedem no tempo, perdem algo de sua especificidade. Eles são elaborados, normalmente de forma inconsciente, e assim passam a se enquadrar nos esquemas gerais correntes na cultura. Esses esquemas ajudam a perpetuar as memórias, sob o custo, porém de sua distorção. (Burke, 2005, p. 88)


			A Ponte da Amizade não tem somente uma história, tem várias, e pode ser contada de diferentes formas e maneiras. Pode-se contar uma história do ponto de vista paraguaio, do ponto de vista do brasileiro ou do ponto de vista de quem se sentiu mais vigiado, ou mais distante dos amigos, após sua construção. A travessia antes realizada por pequenos barcos enjambrados passa a ser realizada por asfalto estabelecido a 50 metros acima do rio Paraná, percorrido em minutos para o país vizinho. 


			O livro está estruturado em três capítulos. O primeiro capítulo visa discutir as fundamentações teórico-metodológicas que orientaram a pesquisa, ancorando as reflexões, análises, interpretações e uso das fontes selecionadas para desenvolver a obra. Para isso, apresenta-se as fontes, bem como os locais de acesso, com o intuito de indicar o caminho percorrido e as descobertas indiciárias possibilitadoras de novos olhares e sentidos para o objeto de pesquisa. 


			O segundo capítulo visa compreender a importância e relevância da construção da Ponte Internacional da Amizade sobre o rio Paraná para os países Brasil e Paraguai, bem como os motivos para sua viabilização. Para tal, traçou-se um panorama do espaço fronteiriço situando-o no sistema hidrográfico versus rodoviário, procurando inquirir as causas incentivadoras para ligar fisicamente a fronteira. A questão da ponte foi abordada por meio de uma breve descrição sobre a geopolítica entre Brasil e Paraguai com seus diferentes interesses ao estabelecer o estreitamento de laços. No nível local, a ponte contribuiu significativamente para o surgimento da Ciudad del Este e para a transformação dos bairros próximos à ponte em Foz do Iguaçu influenciando a dinâmica da fronteira, a economia local e o estabelecimento ostensivo do Estado. Para isso, desenvolve-se um breve histórico do desenvolvimento das cidades e os impactos pós-construção da ponte. 


			O terceiro capítulo contextualiza a construção da ponte a partir das imagens, para isso, utilizou-se fotografias, sejam de maneira individual, publicadas em periódicos, ou na forma de cartão-postal. Para esse fim, buscou-se estudar as imagens, decompondo-as nos elementos constitutivos, tecendo reflexões e interpretações a partir das descrições e observações realizadas. A análise das imagens ocorreu com contribuição de outras fontes que dessem subsídio para compreender a ponte de maneira periscópica, olhando-a sob diferentes aspectos.


			A Ponte Internacional da Amizade será estudada sob o ponto de vista político, diplomático, econômico, social e cultural no que tange as relações Brasil e Paraguai, objetivando principalmente inseri-la em um contexto maior do que normalmente a se vê, indo além da repercussão local, compreendendo-a como algo maior do que ligar duas nações. 


			


			Notas


				

					1. No Capítulo I será desenvolvido o conceito de monumento conforme a perspectiva teórica do Jacques Le Goff (2003, p. 525). 


				


				

					2. Foz do Iguaçu passou a ser chamada assim a partir de 1918. O município foi elevado a essa condição em 1914, pela Lei nº 1.383, quando foi criada a Vila Iguaçu. 
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			CAPÍTULO I


			REFLEXÕES SOBRE AS FUNDAMENTAÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS


			Uma fronteira não é o ponto onde algo termina, mas, como os gregos reconhecem, a fronteira é o ponto a partir do qual algo começa a se fazer presente. 


			Martin Heidegger14. 


			O primeiro capítulo visa discutir as fundamentações teórico-metodológicas que orientaram a pesquisa, ancorando as reflexões, análises, interpretações e uso das fontes selecionadas para desenvolver a obra. Para isso, apresentam-se as fontes, bem como os locais de acesso, com o intuito de indicar o caminho percorrido e as descobertas indiciárias que possibilitaram novos olhares e sentidos para o objeto de pesquisa. 


			1. Marco teórico-metodológico


			A Ponte Internacional da Amizade, ao ser vista ou transitada, aciona na memória diferentes significados que passam por sentidos subjetivos, singulares e por que não, encriptados. O papel do pesquisador é, a partir das indagações do tempo presente, exercitar a decriptografia, desvendando as diversas vozes ressonantes. 


			O livro abrange diferentes facetas da construção da ponte, isso significa optar por uma pesquisa que vai além de uma história linear, oficial e unidimensional. A ponte foi observada de uma maneira periscópica, contemplando distintas formas de observá-la e de significá-la. Logo, a veremos sob uma perspectiva humana, de quem a projetou, construiu, registrou, transitou ou impactou e a experimentou. 


			O desafio intelectual da pesquisa guiou-se pelos caminhos da História Cultural. Construída na interdisciplinaridade, propõe ser uma História mais abrangente e totalizante permitindo lançar mão de outras ciências e instrumentos com vista a ampliar a compreensão do tema investigado. 


			Cabe salientar que a História Cultural, na qual se baseia a pesquisa, está inserida em uma nova historiografia procedente do movimento dos Annales. O marco da renovação ocorreu com a criação da Revista dos Annales15 em 1929, no qual seus membros tiveram o mérito de inovar no campo investigativo permitindo maior liberdade e mais possibilidade de produção. 


			Se antes, a História era uma disciplina mais compartimentada, que supervalorizava o aspecto político-econômico, o documento escrito, o papel de grandes homens e a ênfase na neutralidade, com o movimento dos Annales, desembocando na Nova História, extrapola sobremaneira a forma de interpretar os fatos. 


			Burke (1997, p. 12) elenca as diretrizes da Nova História em três aspectos teórico-metodológicos, o primeiro é a história-problema, ou seja, o pesquisador elabora questões como eixo do seu trabalho. O segundo aspecto é em relação a diversidade de temas, considerando a possibilidade de pesquisar todas as manifestações humanas. O terceiro é a interdisciplinaridade e para isso ele cita Febvre e utiliza o Braudel como exemplo da necessidade de intercambiar com outras disciplinas. 


			Como dizia Febvre, com o seu característico uso imperativo: Historiadores, sejam geógrafos. Sejam juristas, também, é sociólogos, e psicólogos” (Febvre, 1953, p. 32). Ele estava sempre pronto “para pôr abaixo os compartilhamentos” e lutar contra a especialização estreita. De maneira similar, Braudel escreveu O Mediterrâneo como o fez para “provar que a história pode fazer mais do que estudar os jardins murados”. (Burke, 1997, p. 12) 


			O locupletamento historiográfico possibilitou a ampliação temática contemplando diversos grupos e assuntos até então excluídos e marginalizados. 


			2. Sobre as fontes


			Este tópico visa elencar e apresentar as fontes utilizadas na pesquisa, bem como os locais de acesso a tais materiais. Esta exposição tornou-se relevante pela quantidade de fontes utilizadas, de diferentes naturezas e locais pesquisados, portanto conhecê-las é a primeira etapa para compreender como e porque foram produzidas e como foram utilizadas para compreender o objeto de pesquisa. 


			Para o desvendamento sobre a Ponte Internacional da Amizade, necessitou-se de um levantamento documental sobre os assuntos relacionados ao objeto de pesquisa que abarcassem a sua constituição.


			Procurando abranger fontes primárias, ou seja, documentos de arquivos, fotografias da época ou materiais publicados no próprio período pesquisado, realizou-se um trabalho de campo com o intuito de vasculhar os vestígios sobre as tratativas binacionais e construção da ponte. Essa etapa da pesquisa exigiu paciência e perspicácia para buscar e identificar indícios relevantes para o desenvolvimento do trabalho. 


			O primeiro local visitado foi o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte – DNIT de Foz do Iguaçu. O contato telefônico e marcação de horário com o responsável precedeu a ida até o local. O Engenheiro Vicente Veríssimo Júnior, chefe de serviço da unidade do local de Foz do Iguaçu, recepcionou a pesquisadora, oferecendo para reprodução, os materiais sobre a ponte além de contextualizar a história da construção e reforma. Nessa conversa, a pesquisadora solicitou a sua autorização para gravar a sua fala, para o posterior uso enquanto fonte. 


			Os materiais sobre a ponte ficam armazenados em uma pasta, na qual o Sr. Vicente apresentou e contextualizou cada um deles. Relatou que a sede do Departamento Nacional de Estradas e Rodagem – DNER era no Rio de Janeiro, capital federal até 1960 e o prédio onde continha os documentos foi incendiado, perdendo muitos originais. Inclusive não se tem a planta da ponte e, portanto, para reformá-la tiveram que estimar, a partir de esboços da construção. 


			Tratando-se de uma obra federal binacional, atravessar a ponte foi necessário para a busca de rastros documentais, a pesquisadora deslocou-se até a capital do Paraguai para investigar em arquivos, possíveis documentos e bibliografias que pudessem contribuir para a pesquisa. A busca deu-se do Archivo Nacional de Asuncion e no Archivo de Relaciones Exteriores em Assunção. Foi neste último, que se acessou documentos diplomáticos entre Brasil e Paraguai para a viabilizar o livre acesso ao Porto de Paranaguá, por parte dos paraguaios, a aplicação de crédito brasileiro para a construção do caminho Coronel Oviedo-Puerto Presidente Franco e as tratativas para a construção da ponte sobre o rio Paraná. Todos esses materiais foram reproduzidos no local e muito serviram para o desenvolvimento da pesquisa. 


			Retornando a fronteira, na Ciudad del Este, a investigação partiu para o Museo Municipal El Mensú. O termo mensú “fue acuñado para dar nombre al trabajador de los yerbales de Alto Paraná, este era contratado para realizar actividades de los cortes de yerba mate en rama y llevar hasta el “barbacúa” para el laboreo de la misma (Escurra; Tello, 2015), mas pouco tem no museu sobre a história dos mensú. A edificação é um fragmento da história da ponte, pois a casa foi construída para albergar os primeiros administradores da cidade recém fundada, cujo objetivo era criar infraestrutura necessária para receber todo o fluxo que o trânsito demandaria com a ligação terrestre entre Brasil e Paraguai. O museu, foi fundado em 23 de outubro de 1999 e inaugurado no dia 03 de fevereiro de 2000, e se propõe a preservar a história da região, logo, depara-se com muitas fotos da construção da ponte, as ferramentas utilizadas pelos trabalhadores além de outros materiais que representam para o município, a sua história. Além da entrevista coletada com o responsável pelo museu (ano-base 2018), o Sr. José Riquelme, a pesquisa aportou com fotografias expostas, a Ata da fundação da cidade e a placa comemorativa da primeira inauguração da ponte, fontes importantes para pensar o objeto da pesquisa. 


			Pesquisou-se nas duas bibliotecas municipais da região. Em Ciudad del Este levantou-se algumas bibliografias de pesquisadores paraguaios na Biblioteca Municipal e em Foz do Iguaçu na Biblioteca Pública Elfrida Engel Nunes Rios que também abarca no seu acervo, além de livros, outras fontes de pesquisa, a exemplo de jornais, revistas e fotos da região, utilizadas na pesquisa. Também se pesquisou o acervo da Holoteca situada no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia – CEAEC, onde além de fontes jornalísticas, acessou-se também o acervo bibliográfico sobre a região (Fozteca). 


			A internet possibilitou de diferentes formas a aquisição de fontes fundamentais para a pesquisa, desde sites oficiais que disponibilizam acervos on-line a exemplo do Ministério das Relações Exteriores, Câmara Legislativa, Senado Federal e do Congresso Nacional até sites não tradicionais para pesquisa como Youtube, no qual alberga vídeos históricos da Agência Nacional, em especial, os três utilizados na pesquisa, um de 1958, outro de 1959 e de 1965, que de alguma forma trazem narrativas da construção da ponte. 


			Os acervos virtuais crescem cada vez mais com as tecnologias de digitalização possibilitando o acesso ao histórico de periódicos, a exemplo da Revista Manchete, fonte selecionada para ilustrar como a ponte foi retratada no nível nacional. 


			Outro site utilizado, na pesquisa, foi o Facebook, rede social virtual, fundada em 2004, que une diferentes interesses. Tornou-se, ao longo da investigação, um ciberespaço de relevância para acessar informações, pessoas e fotos empregadas no trabalho. Os grupos criados, são propícios para unir pessoas com interesses afins, aqui, destaca-se o grupo denominado Foz do Iguaçu e Cataratas Memória e Fotos Atuais, criado por José Wille, jornalista, cujo objetivo é criar um acervo fotográfico com a contribuição de qualquer um que queira disponibilizar o seu material para o público. Tornou-se um local de compartilhamento de memórias além da interação e troca de saberes. 


			O grupo social virtual tem uma enorme pertinência ao oportunizar o compartilhamento das experiências individuais, subjetivas e singulares. Indo ao encontro com o dever da preservação da memória, acessando experiências indizíveis e de reconhecê-las significantes historicamente e socialmente. Desta forma, ela se enquadra em uma categoria relacionada com as recordações, com as reminiscências. Além disso, envolve a própria fonte na pesquisa, recuperando uma história não conhecida, relacionando-a com a história da comunidade. 


			Após contagem das imagens inseridas no grupo Foz do Iguaçu e Cataratas Memória e Fotos Atuais, do Facebook, constatou-se mais de 3.800 (data base: 10 jun. 2020) fotos compartilhadas, sendo dessas, mais de 180 da Ponte Internacional da Amizade, que aliás, é representada na imagem da capa na página do grupo. Essa informação faz um pouco mais de sentido ao comparar com a Ponte Internacional Tancredo Neves ligando Foz do Iguaçu, Brasil a Puerto Iguazú, Argentina, inaugurada em 1985, na qual 23 fotos foram compartilhadas. Não é o objetivo da pesquisa analisar o grupo em si, apenas destacar alguns indícios de relevância da Ponte da Amizade para um determinado grupo, a partir de um conjunto analisado de imagens neste ciberespaço. 
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